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Das vassouras aos ramos: 
o arquétipo Das benzeDeiras nas 
antigas bruxas meDievais
Gilson Xavier de Azevedo
resumo
O objetivo do presente artigo é considerar a figura das benzedeiras 
como agentes da magia contida no mundo e materializada por meio 
da cultura e da força presente na natureza, que lhes possibilita mani-
pular plantas e rezas em função da promoção da cura que acreditam 
ser capazes de fazer. Tais considerações são abordadas a partir de 
uma distinção entre religião e magia fazendo-se toda uma contex-
tualização em relação à possibilidade de as benzedeiras terem suas 
raízes históricas na figura das bruxas como agentes que tinham mais 
ou menos a mesma função social. O artigo é uma revisão de literatura 
que amplia o debate sobre o tema proposto.
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broomstiCKs oF tHe ramos: tHe arCHetYpe HeaLers oF tHe 
anCient meDievaL WitCHes
abstraCt
The purpose of this article is to consider the figure of healers like 
magic agents contained in the world and materialized through cul-
ture and strength present in nature, allowing them to manipulate 
plants and prayers due to the promotion of healing they believe to 
be able to do. Such considerations addressed are from a distinction 
between religion and magic making up a whole context regarding 
the possibility of the healers have their historical roots in the figure 
of witches as agents who had more or less the same social function. 
The article is a literature review that widens the debate on the theme.
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introDução
Ao longo dos séculos, o processo de racionalização do mundo nem 
sempre foi capaz de promover uma clara distinção entre a ideia de magia 
e a construção do conceito de religião. Desse modo, emergiram de tal 
mescla figuras lendárias como seres mitológicos, bruxas e feiticeiras 
que nem sempre eram o que de fato se dizia delas. Em tal contexto, 
pretende-se aqui aclarar um pouco tal conjunto a fim de se perceber a 
diferenciação entre a figura das benzedeiras e a ideia de certa similitude 
entre essas e as antigas bruxas medievais.
1. a reLação entre reLigião e magia
As religiões, de modo geral, até se tornarem oficiais e institucio-
nalizadas, descendem de um longo processo de construção histórica, 
social, cultural e rural. Toda religião possui sempre algo bucólico, origi-
nal, nostálgico e paradisíaco. Os mitos de criação e de desenvolvimento 
do homem no mundo remetem a essa perspectiva fazendo em todos 
os casos emergir o homem como ser criado e pecador.
Limitado, o ser humano encontra dificuldades inúmeras de se so-
brepor como centro da criação, dominar as forças da natureza a seu 
favor e ainda manter o equilíbrio entre sua permanência no mundo e 
a permanência do mundo. Tal feito coloca o homem em uma condição 
de pecado original, em que, desde sua origem no mundo, a condição 
decaída fá-lo rastejar por perdão e aceitação de si no mundo.
Da realidade que se encontra fora do homem, ou seja, do mundo, 
emergem forças assustadoras que, constantemente, o ameaçam. A 
magia está no ar, nas plantas, no mar e na terra. São monstros amea-
çadores que querem devorar e eliminar a vida do homem na terra se 
esse não conseguir ter o controle de tal magia.
Claude Rivière (2013) entende que essa magia seria uma forma 
originária e arquetípica de religião, pois a magia não “se limita a um 
arsenal de práticas para desbaratar, por meios ocultos, as leis da natu-
reza”. Para o mesmo autor citado:
Isso nos remete às interpretações da magia, aos sujeitos e grupos 
implicados, aos ritos, práticas, objetos ou fórmulas que constituem 
a ação mágica, esta que se refere aos saberes e às experiências, 
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individuais, por certo, mas também institucionalizadas de maneira 
mais ou menos difusa e muitas vezes vividas emocionalmente pelos 
consumidores de serviços mágicos como no mundo moderno as artes 
divinatórias, o ocultismo, o espiritismo, o transe, a mediunidade, já 
que o pensamento mágico não é uma especificidade dos povos pri-
mitivos (Claude RIVIÈRE, 2013, p. 150).
Tal descrição permite perceber que a magia é uma constante na 
vida humana. Todos os dias em todas as partes do mundo, as pessoas 
lutam por dominar as forças pessoais, culturais, sociais, religiosas que 
as impedem de alcançar seus objetivos, sonhos e planos. A magia do 
mundo precisa ser dominada, conhecida, difundida e traduzida em favor 
do homem. Outra luta importante do ser humano é a de saber o hoje e 
prever o amanhã. Empresas fazem isso; pessoas por mais comuns que 
desejam adivinhar ou prever se choverá amanhã, se a colheita será boa, 
se conseguirá outro emprego, se o país ganhará a Copa do Mundo entre 
tantas outras situações, mais ou menos fúteis.
Tais situações descritas remetem-nos novamente ao pensamento 
de Rivière (2013, p. 150) para quem existe, pelo menos, sete tipos de 
magia. A magia protetora é aquela em que se usa um amuleto, ou objeto 
que concentra e difunde o poder da magia. Para o mundo hodierno, 
pode ser uma roupa, um sapato, um celular, ou qualquer outro objeto 
que concentre certo tipo de poder por agregar, na concepção de quem 
usa, um valor simbólico.
Existe ainda a magia cerimonial, que considera as influências das 
outras pessoas, da origem familiar ou do meio natural em função do 
ente que a contém ou a invoca. Cita-se ainda a magia pública relacionada 
ao controle do tempo e das forças da natureza. Existe nessa forma de 
magia a magia privada ligada aos relacionamentos afetivos, eróticos e 
terapêuticos.
Claude Rivière (2013, p. 151) ainda cita a magia branca e a negra, 
responsáveis pelas noções de bem e de mal das quais o ser humano se 
empodera para agir e praticá-las no mundo. A magia maléfica voluntária 
é aquele tipo de ação humana voltada para um mal coletivo e maior. 
Por fim, a magia como feitiçaria caracterizada pelo desencadeamento 
de doenças, mortes, pragas comum em culturas, como a xamânica.
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O que se pode perceber desse conjunto descrito é que, ao longo 
dos séculos, o homem classificou os fatos, as ações naturais, sua con-
vivência, suas ações e os resultados desse conjunto como magia. Essa 
palavra vem do persa mag, que significa sabedoria, crença e rito de 
manipular não cientificamente forças imanentes ao mundo.
A força da crença na magia emerge do mana, uma força sobrena-
tural, impessoal, manipulável para quem é capaz, escolhido ou hábil 
em tal manipulação. A magia, assim como a religião, lida com forças 
transcendentes ao homem e ao mundo, porém o que muda é que a 
magia não é personificada nem antropomorfizada. Seria uma força de 
concepção da energia presente em todo o universo como energia bruta.
Magia e feitiçaria se desenvolvem tanto nas sociedades acéfalas como 
nas chefarias e reinos, a ordem política agindo como regulador das 
tensões que, de outro modo, se expressariam na linguagem da magia 
[...] inversamente, nas sociedades acéfalas, o igualitarismo, produzido 
pelos ricos de acusação de feitiçaria e pela magia, bloqueia a consti-
tuição de um poder forte (Claude RIVIÈRE, 2013, p. 154).
Nesse sentido, nota-se uma tendência secular de repreensão da 
magia ou de sua crença, ou mesmo daqueles que dizem ter o poder 
de operá-la. Em sua relação com a religião oficial, a magia atua como 
consentimento da natureza, e a religião, como apelo à divindade perso-
nificada. A religião teria então um caráter social, e a magia, um caráter 
individual, não gregário.
Não obstante, Claude Rivière (2013, p. 156) cita que o mágico tem 
por colaboradores uma família, uma tribo, de modo que, em casos como 
o dos índios, uma vila inteira vive no entorno dos agentes mágicos, dado 
que “não há magia sem crença coletiva”. Desse modo, a magia tende ao 
ilícito caso se aproxime da feitiçaria que, nessa ocorrência, seria o controle 
das forças naturais em função de provocar o mal e alterar os destinos.
A magia assume, portanto, um papel mais pragmático, instantâneo 
e imediato; já a religião teria caráter ideológico. A religião tem nome, 
origem, nacionalidade e seguimento. É hebraica, cristã, espírita ou mu-
çulmana entre outras; a magia não, como foi dito, ela tem o rosto de 
quem a pratica.
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A religião possui, segundo Claude Rivière (2013, p. 158-159), três ca-
raterísticas específicas que são a revelação, a consagração e a tradição; 
a magia lida com o tempo, o lugar, os materiais, os instrumentos e as 
prescrições. Se, na Antiguidade, quando a religião não existia ainda na 
forma institucionalizada, a magia servia à proteção contra seres hostis, 
hoje possui um caráter usual e corriqueiro, como arrumar um emprego, 
um diploma ou mesmo recobrar a saúde.
Retoma-se, por fim, a figura do feiticeiro de modo a diferenciá-la 
aqui da figura do mago. Como foi dito, o feiticeiro difere do mago. “A 
questão subjacente à feitiçaria é a questão do mal, ligada à morte. [...] 
Supõe-se que o feiticeiro seja manipulador de forças ocultas para pre-
judicar a outrem” (Claude RIVIÈRE, 2013, p. 166).
Diante do exposto, acredita-se ter divagado acerca da ideia inicial 
que é contextualizar a magia diferenciando-a da religião para se poder, 
em seguida, abordar a figura da bruxa como feiticeira e, depois, a figura 
da benzedeira como agente da magia.
2. a Figura Das bruxas ontem e Hoje
A bruxa é uma figura que emerge de épocas muito distantes dos 
processos modernos de racionalização do mundo. Sua imagem é, na 
realidade, uma construção histórica multifacetada; um imbricamento 
de tendências que se estereotiparam em vários momentos históricos. 
Fêmea inebriante ou velha decrépita, a figura da bruxa exprime al-
guns conceitos que o pensamento ocidental legou ao que se entende 
por feminino. Trata-se de uma imagem construída por diferentes 
discursos, um romântico, propagado ao longo do século XIX, e outro 
eclesiástico, expresso nos enunciados seculares da cristandade contra 
arcaicas práticas pagãs (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Ligada, geralmente, à figura do mal e à do demônio, há de se de-
sambiguar tal imagem, no sentido de mostrar que a figura da bruxa se 
conecta primeiramente à da mulher e sua força em tempos e em cul-
turas arcaicas. Na cultura grega, a mulher, em Lesbos, era sacerdotisa 
– elas decidiam seus parceiros e, entre os celtas, eram as mulheres que 
construíam a magia protetora das tribos.
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Desse modo, o primeiro arquétipo que vemos emergir da imagem 
da bruxa é o da mulher, de sua sexualidade, do mito do feminino, do 
diferente do homem. Os períodos pelos quais a mulher passa são únicos 
e repletos, cada um, de significados: infância, menarca, juventude, de-
floramento, gravidez, parto, maternidade, menopausa, envelhecimento 
e morte. Cada mulher vive cada uma dessas etapas envoltas em áureas 
de mistério, dor e desrespeito por parte de sua cultura.
O que se quer dizer é que toda figura do feminino, e, nesse caso, 
citam-se a figura da bruxa e a da benzedeira, foi historicamente deter-
minada não pelo feminino em si, mas, ao contrário, pela forma como 
foi vista pelo universo masculino, machista, violento, viril e fálico.
Enquanto o Malleus Maleficarum [James SPRENGER; Heinrich KRA-
MER, 1991] descreve a bruxa coadunada com o Mal (colocado na 
figura do demônio) e a execra, o romantismo de Michelet [1989] a 
transforma em mártir, enaltecendo suas qualidades silvestres e sua 
ligação com os gênios da natureza (ZORDAN, 2005, s.p.).
Uma das hipóteses prováveis para a descaracterização da bruxa 
como arquétipo do feminino ligado ao mal possivelmente tenha surgido 
na Idade Média em decorrência do poderio católico para sobrepujar 
sua força sobre a de mulheres ligadas às poções e à mágica de curar. 
“Ambígua, a bruxa pode ser tanto a bela jovem sedutora (ainda sem 
marido e cheia de pretendentes) como a horrenda anciã (viúva solitária), 
aparentada com a morte” (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Nesse contexto, João Lupi (2010, p. 110) informa-nos que “para essa 
Igreja emergente, tudo o que se relacionava com as religiões anterio-
res – céltica, grega, romana e oriental – passou a ser designado pelo 
termo paganismo”. Foi depois que a Igreja chegou ao poder do mundo 
europeu que começaram as perseguições a todos os grupos que não 
se dobrassem à sombra da cruz.
Os padres da Igreja, ao fazer essa diferenciação entre cristianismo, 
como verdadeira religião, e paganismo, conjunto de práticas mágicas 
com auxílio dos demônios, introduziram a distinção entre religião e 
magia. Essa separação não havia sido feita antes e não foi bem en-
tendida exceto do ponto de vista cristão. A partir daí, se cristalizou 
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a identificação do paganismo com idolatria, magia e demônios (João 
LUPI, 2010, p. 112).
As tensões, durante o período medieval, sempre foram frequentes 
em grandes e em pequenas localidades. As Cruzadas e depois a Inquisi-
ção cuidaram de perpetrar a figura das mulheres não casadas, viúvas e 
solitárias como más e indignas de salvação. Mais tarde, Tomás de Aquino 
faria uma nova e perigosa relação que foi a de igualar magia e heresia. 
Nesse contexto, “Se estas práticas são condenadas por um determina-
do ideário religioso, somente outro ideário religioso poderá torná-las 
passíveis de aceitação e compreensão” (Carolina LEMOS, 2010, p. 6).
Somente um processo, que levou cerca de dois séculos, pode, no-
vamente, legitimar a prática de benzeção como boa, salutar e aceita. 
“O que a figura da bruxa ensina é certo modo de enxergar a mulher, 
principalmente quando esta expressa o poder. [...] Toda expressão de 
poder por parte de mulheres desembocava em punição” (Paola ZORDAN, 
2005, s.p.). Ainda, para essa autora: 
A mulher não pode disputar o poder do universo nem mesmo quando 
se trata de ser adversária da divindade masculina central. Era incon-
cebível imaginar que a mulher, por si própria, tivesse a capacidade de 
curar e lançar malefícios sobre o corpo ou realizar certos fenômenos 
ditos “sobrenaturais” (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
A citação sugere, portanto, uma segunda estigmatização. Se a pri-
meira é a do arquétipo do feminino como mal, agora temos a ideia de 
que a mulher não pode se relacionar ao poder. Lutas, produção, caça, 
pesca, colheita, nada disso poderia conter a presença do feminino. A 
ideia de sexo frágil começa a emergir desse contexto.
A evolução histórica do cristianismo rapidamente relacionou a 
mulher à figura da desobediência na situação descrita em Gênesis, em 
que a mulher se deixa seduzir pelo demônio e, depois, leva o homem a 
pecar também. “Copuladora, a bruxa é a mulher perversa que ‘arden-
temente tenta saciar sua lascívia obscena’, aquela, cuja cobiça carnal é 
causa de infidelidade e cujo ‘fascínio desmedido’ pela concupiscência 
faz dela alegoria da ambição e da luxúria” (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
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No léxico catequizante das eras que antecedem ao contemporâneo, 
a bruxa era o expurgo de todos os males atribuídos ao feminino, 
começando com o pecado original e a desobediência da “primeira 
mulher”, pintada como colaboradora de Satã. Protagonista de inúme-
ras condenações, a bruxa serviu como função pedagógica de cunho 
moralizador durante os séculos em que a Igreja focou a doutrina 
cristã no combate ao mal, inimigo personificado como o demônio, 
o adversário de Deus, Satanás. Vinculada à natureza, a bruxa estava 
ligada ao chamado ‘Príncipe do Mundo’, o diabo, que, mesmo apa-
recendo hermafrodita em algumas representações, é uma entidade 
explicitamente fálica, masculina. Mesmo as damas de ‘boa conduta’ 
eram suscetíveis aos cortejos infernais porque as mulheres eram 
mais “facilmente seduzidas pelo pecado’ (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Desse modo, parece ter ficado claro que a figura da mulher solitária, 
ligada à arte da cura, da bênção não oficial e de longos tratamentos, 
foi constituída má. Mesmo em contos de fadas quando o mal se apossa 
de uma mulher, ela tornar-se-á a bruxa má e velha para assim praticar 
o mal. Isso indica que tais mulheres viviam relegadas ao isolamento, à 
fome e à morte desassistida.
Mulheres incômodas para a comunidade, viúvas solitárias ou vizinhas 
indiscretas, as bruxas eram aquelas cujas práticas eram consideradas 
crimes mais graves do que as heresias. Sedenta por poder, a bruxa 
é maléfica e corruptora, de modo que, tanto na realidade como na 
ficção, todas as histórias de bruxas terminam com o castigo por sua 
insubmissão: forca, fogueira, solidão (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Seja pela descaracterização do feminino, seja por sua identificação 
direta com o mal, a história, em nenhum momento, poupou as mulheres 
nem as colocou em evidência por uma razão simples de que esse lugar 
pertencia aos homens. A mulher relegada ao isolamento, ao quarto, à 
cozinha e aos afazeres domésticos, se buscar outro caminho que não 
esse, cairá em um vertiginoso processo de estigmatização.
Mulher fatal, mortífera, causa de perdição, a bruxa advém das anti-
gas deusas, da Lilith hebraica, dos ritos dionisíacos e dos bacanais. 
Aparece no Apocalipse como a grande meretriz ‘com a qual se con-
taminaram os reis da terra e que inebriou os habitantes da terra com 
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o vinho de sua luxúria’ (Ap 17,2), a toda adornada prostituta da Babi-
lônia montada em uma fera escarlate, aquela que ‘se assenta sobre 
muitas águas’ (Ap 17,1), cujo destino o profeta anuncia: vão despojar 
seus adornos, desnudar seu corpo, comer suas carnes e queimá-la no 
fogo. Torturadas, todas as acusadas de bruxaria confessavam terem 
mantido relações sexuais com o demônio (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Como visto, seu destino não é menos árduo. A mulher deve se fa-
zer de vítima se quiser ser aceita entre os homens responsáveis pelos 
processos de institucionalização do mundo e da religião. E mesmo que 
ela mantenha em seus ritos elementos pagãos, por certo, um deles não 
será preconizado pela mulher. “[...] De um modo totalmente teatral, os 
cultos cristãos explicitam a antropofagia das velhas religiões utilizando 
a simbólica do pão e do vinho, que surgem em minúsculas amostras 
[...]” (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Somente no século 19, com o historiador Jules Michelet (1989, p. 
240), nota-se uma reinterpretação da mulher bruxa como uma espécie 
de mártir universal das mazelas masculinas, pois, como convivia com 
as adversidades financeiras, a fome e o trabalho extenuante, a bruxa 
submetia-se, inevitavelmente, à manipulação de forças até malignas para 
sobreviver. Essa mulher era fruto de alienação e de abandono de todos.
Fazendo também o papel de meretriz, a bruxa atendia a todos 
indistintamente que a procuravam e buscava sanar suas queixas, pois 
vivia exilada por morar em lugares ermos da natureza e, por vezes, 
exposta às intempéries, aos ventos fortes e às tempestades.
Como uma ameaça à sociedade, muitas vezes expulsa de sua aldeia, 
a bruxa era isolada, uma fugitiva que, cedo ou tarde, seria procurada 
para servir como confessora de apaixonados e intermediar os mais 
diversos prodígios exigidos por aqueles que se arriscavam indo atrás 
de seus poderes (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Para Roberto Sicuteri (1985, p. 110, 111), a ideia de bruxa faz ligação 
com o arquétipo de mulher selvagem, da dificuldade que os homens 
tinham de lidar com a força feminina do ponto de vista sexual e instin-
tivo que acompanha mulheres independentes. Nesse mesmo contexto, 
Delumeau (1989, p. 382) mostra a mulher como livre, ponderosa da 
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força natural, uma espécie de absorvedora de mazelas do arquétipo 
masculino.
Personificação da atordoante falicidade do feminino, provocando 
ereções, causando impotência e até retirando ilusoriamente o mem-
bro viril, as bruxas manejam amplamente as partes mais íntimas dos 
corpos, transitando por tudo aquilo que se denomina ‘os terrores do 
coito’ (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
De todos os arquétipos de mulher descritos, talvez o mais elemen-
tar seja o da mulher curadora. Sábia em cuidados paliativos, físicos, 
sexuais, a mulher detém quase naturalmente o dom de cura. É ela 
quem cuida do bebê e da criança até à tenra idade. Suas características 
arquetípicas expressam o inverso do que se buscou descaracterizar ao 
longo da história do homem.
Com sua gargalhada estridente, pode-se dizer que a bruxa é perso-
nagem conceitual da psicanálise e das psicologias; a bruxa-histérica 
e suas disfunções da libido são os extremos da mascarada: choro 
e riso, mutismo e rumor, crueldade e compaixão – oscilações que 
configuram os humores femininos presos à matéria instável, sujeitos 
ao tempo e às mutações que o homem pouco controla. É uma figura 
que transita no pantanoso terreno do irracional, da carne e da ani-
malidade (Paola ZORDAN, 2005, s.p.).
Para Harris (1978, p. 179), não somente a bruxaria, mas toda a sorte 
de atividades ocultas e místicas vive considerável retomada hoje, ao 
contrário do que o quadro descrito na citação anterior indica. Vive-se, 
segundo o autor, um movimento de contracultura que cuida da diver-
sificação e da aceitação de crenças, costumes e formas de ser. 
Desse modo, seja uma visão positiva, seja figura deturpada da bruxa 
medieval, o foco desta pesquisa, que são as benzedeiras, pouco tem 
a ver com tal prospectiva, embora encontrem aí suas raízes. Busca-se, 
então, no próximo tópico, construir uma melhor percepção dos arquéti-
pos descritos, mas já no escopo proposto que são as benzedeiras como 
agentes da magia, ora pronunciadas aqui.
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3. a benzeDeira Como agente Da magia
Os mitos fundantes, a que a benzedura recorre, são os oriundos de 
várias tradições religiosas que a compõem. Segundo Luc Boltanski (1989, 
p.62), de modo geral, as funções da benzedeira estendem-se muito além 
do espaço rural e da confissão religiosa católica. Sendo assim, em cada 
expressão religiosa em que tal prática se realiza, o mito que a funda é 
o da expressão religiosa em questão.
A benzedura, como qualquer sistema simbólico, tem como um de seus 
elementos integrantes o mito, essa realidade cultural extremamente 
complexa, que relata um acontecimento ocorrido no tempo primordial, 
o tempo fabuloso do “princípio” (Carolina LEMOS, 2010, p. 1).
Para Henri Lefebvre (1974, p. 26), a benzedura é um espaço social 
mitológico, um produto das relações sociais, de sua produção e de sua 
reprodução e, ao mesmo tempo, um suporte para que elas aconteçam. 
Nas relações sociais, curas são propagadas, e mais pessoas têm acesso 
a meios não oficiais de libertação do mal que as acomete.
No universo dos conhecimentos populares, as doenças corporais são 
entendidas como resultado dos males da alma, ou seja, a separação 
entre corpo e alma não existe. Estes conhecimentos ancoram-se em 
princípios que levam em consideração a possibilidade de interven-
ção divina e/ou espiritual no processo de adoecimento, tratamento 
e cura, mediado pela capacidade concedida a algumas pessoas para 
diagnosticar e curar os males do corpo e da alma (Carolina LEMOS, 
2010, p. 5).
Nesse sentido, as benzedeiras incorporam a ideia de serem os 
agentes especialmente escolhidos por Deus para manipular a força 
mágica, a magia, a mística que nem os médicos nem os padres podem 
fazer. Não se veem como melhores, apenas com um dom específico. 
Em outras palavras, “o curandeiro é um membro das classes populares 
de cujo modo de vida e de pensamento ele participa” (Luc BOLTANSKI, 
1989, p. 62).
As benzedeiras estão inteiramente inseridas em seu contexto 
sócio-histórico, fazem aquilo que naturalmente aprenderam, não fre-
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quentaram escola nem cursos para serem benzedeiras. Em seu ofício, 
não só as orações faladas são fundamentais, mas os instrumentos, 
como a faca e a garrafa, para benzer afta e dor de cabeça, que, unidos 
às rezas, permitem realizar seu ofício sagrado de curar males do corpo 
e do espírito (Claudia SILVA, 2009).
O que se pode afirmar, portanto, é que as benzedeiras são, sim, 
verdadeiras agentes da magia que creem portar e manipular; em outras 
palavras, vivem disso e vivem isso em seu cotidiano. Podem exercer 
qualquer outra função em sociedade, mas o “ser benzedeira” parece 
ser a parte mais essencial e prazerosa de suas vidas.
É muito comum as benzedeiras crerem que receberam um dom 
divino e, por isso mesmo, não podem parar de benzer. Nesse sentido, 
receber significa devolver, curar por meio de suas mãos e de sua voz, 
por isso, a gratuidade de seus serviços e a permanência de suas rezas, 
mesmo quando seus corpos sinalizam cansaço ou problemas inerentes 
ao envelhecer (Francimário SANTOS, 2007).
Como agentes da magia, sabem, por vezes, de suas limitações em 
relação a problemas que estão além de sua alçada. Por isso, cumprem o 
que lhes é dado cumprir pela própria vida e história que construíram. “A 
benzedeira reconhece que às vezes a reza não é suficiente para tratar 
alguns males e aí recomenda ao paciente que procure auxílio médico” 
(Marisete HOFFMANN-HOROCHOVSKI, 2012, p. 132).
De acordo com Marcel Mauss, o mágico é aquele agente que ma-
nipula os ritos mágicos. Nesse sentido, pode-se pensar as rezadeiras 
como uma espécie de mágico, já que manipulam gestos e palavras de 
conteúdo mágico durante seus rituais de cura. Continua o autor que 
“parte dos conhecimentos mágicos são adquiridos, outros congênitos 
e, alguns atribuídos” (2003, p. 63).
Para as benzedeiras, as palavras mágicas, as rezas, os terços, os 
santos e a sabedoria ancestral das benzedeiras mantêm viva uma tra-
dição que receberam dos antigos colonizadores europeus e africanos. 
Essas mulheres de fé doam-se em uma corrente de energia ajudando 
milhares de pessoas. “O benzimento é, não obstante, seu ofício. Ele lhe 
garante a identidade e osentimento de pertencimento, por isso quer 
benzer até morrer. E o faz sem nenhum tipode distinção. Benze inclu-
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sive fotos e roupas e animais.” (Marisete HOFFMANN-HOROCHOVSKI, 
2012, p. 132).
Duas considerações são aqui importantes. A primeira diz respeito à 
crença no benzimento. A fé do paciente/cliente no procedimento e 
no poder da benzedeira, que recebeu um dom divino, e o reconhe-
cimento do grupo são fundamentais para que a cura seja efetivada 
(LÉVI-STRAUSS, 2008; LIMA, 2001). A segunda se refere à eficácia das 
plantas em tratamentos terapêuticos, comprovada pelo conhecimento 
científico. Muitas benzedeiras conhecem suas propriedades por meio 
de um saber popular, transmitido oralmente de geração a geração 
(Marisete HOFFMANN-HOROCHOVSKI, 2012, p. 133).
Todo o processo de transmissão de magia que confere à cura está 
presente no cotidiano das benzedeiras de uma forma tão natural que 
não se preocupam sequer em diferenciar um chá para beber, comendo 
um pão, de um chá para uma ministração de cura. Não se engrandecem 
do oficio que têm, apenas o cumprem com satisfação. Parecem não 
envelhecer ou não sofrer tanto a ação do tempo em seus corpos, dada 
a realização que sentem em serem benzedeiras.
O tempo parece que não imprimiu nessas velhas as mesmas mudanças 
que promoveram novas formas de envelhecer. Imprimiu marcas corpo-
rais, sem dúvida, perceptíveis também nas mãos e nas vozes. Trouxe 
problemas inerentes ao envelhecimento, aqui visto sempre como algo 
natural. Mas, o modo de vida em si parece caracterizado pela atem-
poralidade (Marisete HOFFMANN-HOROCHOVSKI, 2012, p. 137).
No decorrer das décadas, no século 20 e agora no 21, as benzedei-
ras, embora não tenham apresentado grandes mudanças na maneira 
como lidam com a magia do universo que acreditam controlar, têm 
visto surgir variações de sua prática e forma de ser. São as chamadas 
benzedeiras pagas, mulheres e homens, que, de certo modo, institucio-
nalizaram o controle da magia.
As ‘benzedeiras modernas’ mantêm, neste contexto cultural, uma 
relação mais profissional com seus clientes e utilizam-se de recursos 
como a propaganda em folhetos e jornais para divulgarem seu ofício, 
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podendo, dessa maneira, concorrer com outros serviços espirituais e 
de cura divina, no mercado de bens religiosos. [...] Sua oferta deve 
atender a demandas de clientes inseridos em uma sociedade urba-
nizada e de consumo, alguns, entre eles, em afinidade com valores 
e a visão de mundo da ‘cultura moderna’. Como profissionais do 
sagrado, elas oferecem serviços variados como vidência, tarologia, 
cartomancia, passes, benzeções, numerologia, entro outros e pro-
metem solução de diversos problemas relacionados com a ‘sorte’ a 
‘boa vida’ (Haudrey GERMINIANI, 2000, p. 8).
Mesmo apontando essa variação, acredita-se que o tipo tradicional 
de benzedeira que se buscou fazer menção aqui, ainda que na condição 
de memória escrita e oral, não deixou de fazer parte de nossa cultura. 
Como agentes da magia, interpretam os tempos e os momentos de 
nosso cotidiano, dão esperança, rumo e prumo para a vida de quem 
as procuram.
ConsiDerações Finais
Em relação ao que foi analisado, teoricamente neste artigo, não é 
possível afirmar que sejam as benzedeiras uma variação direta de bru-
xas ou feiticeiras do período medieval. Embora incorporem as práticas 
de controle da magia do mundo e do universo, no espectro de suas 
crenças, as benzedeiras vivem uma vida comum, ministram suas rezas, 
creem curar os maus-olhados, quebrantos, efeitos da inveja, vivem sua 
vida com simplicidade e tornam o cotidiano das pessoas de seu entorno 
um pouco melhor.
Sendo assim, o presente artigo abordou a relação entre religião 
e magia e fez um traçado histórico e cultural trazendo algumas carac-
terísticas do que se convencionou chamar bruxa ou feiticeira na Idade 
Média e, depois, abordou tal vertente sob a óptica cultural, partiu para 
uma breve análise da figura das benzedeiras como agentes de magia 
que essas creem operar. Acredita-se que o artigo trouxe contribuições 
votivas para maiores discussões sobre o tema.
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